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Resumo:  

Introdução: A monitoria acadêmica é uma forma de auxiliar na formação e desenvolvimento 

de alunos e professores, atuando na facilitação do aprendizado. Ela contribui, assim, para o 

processo de ensino e aprendizagem e evidenciam a melhoria da qualidade da educação nos 

cursos de formação superior. Objetivo: Metodologia: O tipo de estudo foi uma revisão 

bibliográfica da literatura, do tipo narrativa e com abordagem qualitativa. Foram utilizados o 

banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e as bases de dados PUBMED/MEDLINE 

e Scientific Eletronic Library On line (SciELO). Resultados e discussão: A monitoria 

apresenta contribuições acadêmicas, para aprofundar a formação acadêmica de um estudante, 

ampliando seus conhecimentos e sua experiência. É o estudante que faz a diferença, pois se 

responsabiliza em auxiliar aplicadamente na transmissão de ensino. Conhecimentos em 

aplicação prática são adquiridos para que se desenvolva totalmente o potencial do aluno, 

contribuindo assim com o aprendizado de mais alunos na área. Considerações finais: Esta 

monitoria contribui para a formação dos alunos, pois propicia o desenvolvimento de habilidades 

técnicas, criativas, de organização, planejamento, responsabilidade, autoconfiança, 

administrativas, bem como social, visando melhorar a qualidade do ensino superior e garantir 

a sua presença junto à comunidade acadêmica. 

 

Palavras-chave: Educação. Ensino. Monitoria. 
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INTRODUÇÃO 

  

A monitoria acadêmica é uma forma de auxiliar na formação e desenvolvimento de 

alunos e professores, atuando na facilitação do aprendizado. Ela contribui, assim, para o 

processo de ensino e aprendizagem e evidenciam a melhoria da qualidade da educação nos 

cursos de formação superior (OLIVEIRA; VOSGERAU, 2021). 

Ela permite a participação dos alunos no ensino-aprendizagem de maneira ativa, 

aprimorando a sua comunicação, interação e desenvolvimento de habilidades cognitivas. Por 

meio de atividades, como acompanhamento de aulas, envolvimento em discussões acadêmicas, 

entre outros trabalhos (COUTINHO; MARTINS, 2023). 

As contribuições são relevantes, porque além de testar e aperfeiçoar suas próprias 

habilidades como líderes e estudantes, onde adquirem experiência profissional para atuar na 

docência. Outro aspecto importante a ser considerado é o desenvolvimento de liderança, o que 

é transmitido pelo contato direto entre o professor e a equipe da monitoria (ARAUJO; FARIAS, 

2020). 

Essa liderança, por sua vez, pode ser exercida por meio de estratégias bem definidas, 

assim como a contribuição para o processo de aprendizagem, e a criação de ambientes que 

propiciem a discussão de temas pertinentes ao curso, sua atuação como orientador de trabalhos 

e disciplinas específicas, entre outras atividades que ajudam a melhorar e desenvolver a 

qualidade da educação (PIMENTA; DOURADO; SANTOS, 2023). 

Essas contribuições da monitoria estão diretamente relacionadas à melhoria geral da 

qualidade do ensino e à formação de profissionais cada vez mais bem preparados para o 

mercado de trabalho. Assim, espera-se que, ao longo dos anos, a monitoria acadêmica cresça 

cada vez mais e contribua cada vez mais para o desenvolvimento acadêmico (PEDROSA; 

SILVA, AGUIAR, 2019).  

Vale ressaltar que é uma atividade técnico-pedagógica realizada pelos alunos de 

graduação no contexto do ensino superior, onde envolve o apoio acadêmico aos alunos 

ingressantes no ensino superior e a supervisão de atividades acadêmicas, como trabalhos e 

material didático, onde desenvolver ações que tragam êxito no processo educativo, e suas 

atividades podem envolver o acompanhamento de disciplinas e de projetos de pesquisa 

(FETTERMANN et al., 2021). 

Assim, surgiu a questão norteadora: quais as contribuições acadêmicas dos programas 

de monitoria? 



 7 

O presente estudo teve como objetivo verificar as contribuições da monitoria para o 

âmbito acadêmico. 

METODOLOGIA 

 

O tipo de estudo foi uma revisão bibliográfica da literatura, do tipo narrativa e com 

abordagem qualitativa.  

Foram utilizados o banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e as bases de 

dados Educational Resources Information Center (ERIC), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PUBMED/MEDLINE, Scientific Eletronic Library 

On line (SciELO). Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Educação”, 

“Ensino” e “Tutoria”, e o operador booleano AND. 

Foram utilizados os critérios de inclusão: artigos, disponíveis na íntegra, em língua 

portuguesa e inglesa, publicados entre 2017 e 2023, e que tivessem a temática das contribuições 

acadêmicas da monitoria. Já os critérios de exclusão foram: estudos que não respondessem a 

problemática, dissertações, teses, monografias e capítulos de livros.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foi possível identificar 112 estudos, sendo incluídos 15 estudos, excluídos 05 e 

utilizados 10, atendendo aos critérios de inclusão e exclusão. A monitoria apresenta 

contribuições acadêmicas, para aprofundar a formação acadêmica de um estudante, ampliando 

seus conhecimentos e sua experiência. É o estudante que faz a diferença, pois se responsabiliza 

em auxiliar aplicadamente na transmissão de ensino (MOSSMANN et al., 2021). 

Conhecimentos em aplicação prática são adquiridos para que se desenvolva totalmente 

o potencial do aluno, contribuindo assim com o aprendizado de mais alunos na área. Os 

monitores devem sempre atualizados quanto aos conhecimentos. Para ser um bom monitor é 

necessário que este tenha disciplina e liderança, juntamente com compromisso de preservar a 

noção de educar e ensinar (ARAUJO; FARIAS, 2020; PIMENTA; DOURADO; SANTOS, 

2023). 

Dessa forma, envolve o monitor que, supervisionado pelo professor orientador 

designado, oferece atividades de ensino e assessoramento específicas para seus grupos de 

alunos. Essa prática ajuda na formação de estudantes de todos os níveis acadêmicos e tem 

contribuído para a melhoria da qualidade de ensino universitário (FETTERMANN et al., 2021; 

TRINDADE et al., 2022). 
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Auxilia, ainda, os professores na formação acadêmica de seus alunos, já que alcança 

aqueles que precisam de atenção individual com maior facilidade. Permite, portanto, uma 

aprendizagem personalizada em que os alunos podem procurar o monitor para realizar 

discussões sobre determinados assuntos e, assim, aprender de forma mais eficaz. Ela também 

incentiva a autonomia dos alunos na aprendizagem, onde dá a eles a oportunidade de criar e 

explorar projetos, bem como de colaborar, negociar e aprender uns com os outros. Possibilita, 

de certa forma, um processo de descoberta que contribui para a consolidação dos conteúdos em 

questão (COUTINHO; MARTINS, 2023). 

 Outra contribuição importante da monitoria para a formação do aluno é que ela o expõe 

a uma variedade de práticas profissionais que normalmente não são abordadas na sala de aula, 

tais como como capacidade de trabalho em equipe, habilidades de comunicação, a proposição 

de soluções criativas para problemas, o aprendizado de liderança, entre outras (PEDROSA; 

SILVA, AGUIAR, 2019).  

Logo, também oferece aos monitores o conhecimento de um professor experiente, a 

chance de praticar as técnicas de ensino, desenvolver conhecimento acadêmico e obter feedback 

dos alunos sobre suas próprias habilidades de ensino. Esta experiência fornece solidas 

habilidades interpessoais, opinião criativa sobre questões didáticas e de doutrina, bem como a 

percepção de como a teoria aprendida na sala de aula pode ser aplicada na prática. De modo 

geral, os monitores são selecionados entre os alunos de graduação com boas notas nos cursos 

específicos em que prestarão a monitoria (MICHAEL; MARJORIE; MARCOS, 2017; 

OLIVEIRA; VOSGERAU, 2021). 

Assim, permite aprimoramento de áreas específicas de conhecimento, práticas de 

ensino, assim como o desenvolvimento de habilidades relacionadas às demandas de seu 

trabalho, como trabalho em equipe, gerenciamento de tempo e interação com alunos, o que 

contribui para um desenvolvimento acadêmico e profissional relevante. Em suma, contribui 

para o desenvolvimento de suas habilidades acadêmicas, participantes e profissionais, bem 

como para aprimoramento das competências adquiridas durante o curso. Nesse sentido, 

contribui de forma determinante para a formação profissional dos estudantes universitários 

(NEVES et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Dessa forma, a monitoria no ensino superior apresenta diversas contribuições 

acadêmicas, por se tratar de um projeto acadêmico no qual trabalharam alunos para o 
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melhoramento, elaboração e execução de aulas, além da execução de atividades didáticas, 

oficinas, edição de material, preparação de material de apoio, programas e vídeos, entre outras. 

Esta monitoria contribui para a formação dos alunos, pois propicia o desenvolvimento de 

habilidades técnicas, criativas, de organização, planejamento, responsabilidade, autoconfiança, 

administrativas, bem como social, visando melhorar a qualidade do ensino superior e garantir 

a sua presença junto à comunidade acadêmica.  

Além disso, possibilita o contato direto e o diálogo direto junto a professores, os quais 

promovem atividades humanas e de responsabilidade social em prol de uma educação mais 

dinâmica e abrangente, sendo importante que os monitores adotem técnicas eficazes para a 

motivação e preparação dos alunos para o interesse da área de estudo e para que conheçam ao 

máximo a disciplina vigente.  

Portanto, pode contribuir de maneira significativa para a formação dos alunos, 

proporcionando conhecimento e habilidades que acompanham os discentes por toda a sua 

trajetória acadêmica, tendo a oportunidade de conversar com monitores e professores, o que o 

ajuda a estabelecer uma relação mais próxima com eles. É também uma boa forma de conhecer 

melhor seu curso e se organizar para as disciplinas, reforçando a disciplina e a responsabilidade, 

pois o aluno como monitor deve estar preparado para acompanhar o desempenho dos alunos de 

outras turmas e ajudá-los a superar as dificuldades. 
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Resumo:  

Introdução: As atividades extracurriculares são de grande importância para o desenvolvimento 

pessoal e profissional. Elas podem contribuir para adquirir competências cognitivas, sociais e 

emocionais, que contribuam para o desenvolvimento profissional. Objetivo: verificar as 

contribuições da monitoria para o âmbito acadêmico. Metodologia: O tipo de estudo foi uma 

revisão bibliográfica da literatura, do tipo narrativa e com abordagem qualitativa. Foram 

utilizados o banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e as bases de dados Educational 

Resources Information Center (ERIC), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), PUBMED/MEDLINE e Scientific Eletronic Library On line (SciELO).  

Resultados e discussão: As atividades extracurriculares têm um papel crucial na vida dos 

discentes, em que que o aluno enriquece o seu perfil escolar, pois elas lhe conferem um 

conhecimento de vida, responsabilidade, construção de hábitos, desenvolvimento de 

competências que vão muito além da teoria. No que se refere à sua influência direta no 

desenvolvimento do aluno, reforçam seu compromisso e responsabilidade, pois são algumas 

das principais formas como os alunos se divertem. Considerações finais: Portanto, as 

atividades extracurriculares contribuem imensamente para o desenvolvimento dos estudantes, 

fornecendo oportunidades para que os alunos explorem áreas que não são abordadas em sala de 

aula, lhes permite explorar o interesse deles, e lhes desenvolvem habilidades pessoais, ajudando 

os alunos a desenvolver competências de liderança, proporcionando-lhes a oportunidade de se 

tornarem líderes em projetos de grupo e atividades sociais. 

 

Palavras-chave: Educação. Ensino. Extracurricular. 
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INTRODUÇÃO 

  

As atividades extracurriculares são de grande importância para o desenvolvimento 

pessoal e profissional. Elas podem contribuir para adquirir competências cognitivas, sociais e 

emocionais, que contribuam para o desenvolvimento profissional da pessoa, onde também leva 

as oportunidades para que a pessoa possa desenvolver habilidades interpessoais, de liderança, 

equipe e resolver problemas (FERRAZ et al., 2022). 

Com isso, as pessoas exploram os interesses, descubram talentos e expandam a 

compreensão das questões presentes no mundo. Além disso, as atividades extracurriculares 

podem estimular a realização, incrementando a motivação, autoconfiança e habilidade de 

planejamento. Elas ajudam a tornar a pessoa mais experiente e competente para atingir seus 

objetivos (ANJOS et al., 2022). 

 Por fim, propiciam a oportunidade de encontrar amigos, fazer parte de uma comunidade 

que comparte interesses similares e desenvolver habilidades para a vida. Por meio delas, as 

pessoas podem criar laços, compartilhar conhecimento e compreender mundos diferentes 

através do diálogo e da colaboração (SANTOS, 2023). 

Apresentam, ainda, potencialidades de conhecer, praticar e melhorar diversas 

habilidades, podendo melhorar conhecimentos em temas específicos, contribuir para a 

formação de hábitos de leitura e escrita e melhorar habilidades de raciocínio (RICCI et al., 

2022). 

Assim, surgiu a questão norteadora: quais as contribuições das atividades 

extracurriculares? 

O presente estudo teve como objetivo verificar as contribuições das atividades 

extracurriculares.   

 

METODOLOGIA 

 

O tipo de estudo foi uma revisão bibliográfica da literatura, do tipo narrativa e com 

abordagem qualitativa. A pesquisa foi realizada entre os meses de maio e julho de 2023.  

Foram utilizados o banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e as bases de 

dados Educational Resources Information Center (ERIC), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PUBMED/MEDLINE, Scientific Eletronic Library 
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On line (SciELO). Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Educação”, 

“Ensino” e “Pesquisa”.  

Foram utilizados os critérios de inclusão: artigos, disponíveis na íntegra, em língua 

portuguesa, publicados entre 2017 e 2023, e que tivessem a temática sobre as atividades 

extracurriculares. Já os critérios de exclusão foram: estudos que não respondessem a 

problemática, duplicados, dissertações, teses, monografias e capítulos de livros.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foi possível identificar 103 estudos, sendo incluídos 14 estudos, excluídos 06 e 

utilizados 08, atendendo aos critérios de inclusão e exclusão. As atividades extracurriculares 

têm um papel crucial na vida dos discentes, em que que o aluno enriquece o seu perfil escolar, 

pois elas lhe conferem um conhecimento de vida, responsabilidade, construção de hábitos, 

desenvolvimento de competências que vão muito além da teoria (CRUZ et al., 2019). 

No que se refere à sua influência direta no desenvolvimento do aluno, reforçam seu 

compromisso e responsabilidade, pois são algumas das principais formas como os alunos se 

divertem. É na prática que eles aprendem a cumprir suas tarefas, cumprir prazos, construir sua 

confiança e desenvolver os relacionamentos sociais. Além disso, também possuem uma 

influência indireta sobre o desenvolvimento do aluno, ajudando o aluno a desenvolver sua 

autoconfiança, bem como seu senso de orgulho (RICCI et al., 2022). 

Com isso, fornecem um meio para o desenvolvimento pessoal e para a busca de um 

conhecimento mais profundo. Em síntese, as atividades extra curriculares têm grande 

importância, pois influenciam direta e indiretamente o desenvolvimento de um aluno 

(SANTOS, 2023). 

Estas atividades visam estimular o desenvolvimento de competências pessoais e 

intelectuais dos alunos, além de proporcionar a socialização e o convívio com outras pessoas. 

Todavia, é preciso considerar alguns fatores na escolha desse tipo de atividade. Por exemplo, 

além de avaliar os prós e contras de cada atividade, é importante considerar o nível de 

compromisso que os alunos podem ter com elas. Atividades exigem estabilidade, dedicação e 

constante monitoramento para ter êxito sem prejudicar o desempenho acadêmico dos alunos 

(NIEROTKA; BONAMINO, 2023). 

Podem incluir música, teatro, artes, línguas, clubes científicos e outras atividades de 

ensino-aprendizagem, podendo ampliar o seu aprendizado, criar e reforçar ligações e construir 
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confiança em si próprios para se prepararem para futuros desafios académicos e profissionais 

(FERRAZ et al., 2022). 

Estas atividades extracurriculares podem ajudar a formar o caráter, aumentar a 

confiança e estimular a comunicação, além de aperfeiçoar as habilidades práticas, intelectuais 

e emocionais dos alunos, construindo confiança e autoconfiança, aprendam a trabalhar em 

conjunto, a lidar com novas situações e desenvolvem um senso de responsabilidade. Dessa 

forma, essas atividades proporcionam às crianças mais tempo para brincar, o que é importante 

para elas aprenderem, criarem e se desenvolverem tanto social quanto emocionalmente. Por 

isso, a participação em atividades extracurriculares é muito benéfica para o desenvolvimento 

das crianças (FREITAS; MONTEZANO; ODELIUS, 2019). 

Essas atividades proporcionam aos alunos a oportunidade de explorar interesses 

adicionais, reforçar habilidades necessárias para o sucesso acadêmico e desenvolver laços 

sociais. Ademais, podem ajudar os estudantes a adquirir competências valiosas, como trabalho 

em equipe, tomada de decisão, comunicação, organização e habilidades de liderança (ANJOS 

et al., 2022). 

Elas também dão a oportunidade para alunos experimentarem novas experiências que 

contribuam para o seu crescimento e desenvolvimento pessoal. Além disso, as atividades 

extracurriculares aumentam significativamente o bem-estar, pois proporcionam diversão, 

confiança e oportunidades para fazer amizades (VIEIRA; DELLAZZANA-ZANON, 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Portanto, as atividades extracurriculares contribuem imensamente para o 

desenvolvimento dos estudantes, fornecendo oportunidades para que os alunos explorem áreas 

que não são abordadas em sala de aula, lhes permite explorar o interesse deles, e lhes 

desenvolvem habilidades pessoais, ajudando os alunos a desenvolver competências de 

liderança, proporcionando-lhes a oportunidade de se tornarem líderes em projetos de grupo e 

atividades sociais.  

Favorece, ainda, a compreensão dos conceitos abordados em sala de aula, melhor 

desempenho escolar, desenvolvimento de habilidades sociais e acadêmicas, auxiliando na 

preparação do aluno para a vida profissional, pois fornecem uma experiência significativa que 

contribui para o seu desenvolvimento pessoal. Uma das principais vantagens é que esse tipo de 

atividade permite que o aluno faça conexões diferentes com seu ambiente, conheça pessoas 

novas, desenvolva interesses, técnicas e habilidades, amplie o seu horizonte educacional e, ao 
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mesmo tempo, confira a ele tempo para lazer e descanso. Participar de atividades 

extracurriculares prepara-o para experiências futuras, como o trabalho em equipe, 

responsabilidade, resiliência, e outras habilidades fundamentais para o mundo de hoje. 
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Resumo:  

Introdução: As atividades de extensão, em geral, oferecem um importante meio para a 

formação acadêmica e profissional de discentes, docentes e pesquisadores. Elas envolvem a 

elucidação de problemas sociais e a formulação de soluções a partir dos conhecimentos 

adquiridos por meio da pesquisa e do ensino. Objetivo: verificar as atividades de extensão e 

suas contribuições para a formação profissional. Metodologia: O presente estudo foi realizado 

mediante uma revisão bibliográfica da literatura, do tipo narrativa e com abordagem qualitativa.  

Foram utilizados o banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e as bases de dados 

Educational Resources Information Center (ERIC), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), PUBMED/MEDLINE, Scientific Eletronic Library On line 

(SciELO). Resultados e discussão: A extensão universitária contribui principalmente para a 

instituição, pois ela é responsável por levar o conhecimento adquirido na universidade para o 

ambiente externo, ajudando a promover o desenvolvimento da comunidade e expandindo a 

presença da universidade. É importante que os membros da comunidade universitária adquiram 

nova experiência e conhecimento para contribuir para a pesquisa, extensão e projetos de 

inovação. Considerações finais: Em suma, a extensão universitária contribui para que a 

população relacione-se positivamente com os objetivos de conhecimento e da instituição, 

criando assim oportunidades de crescimento das comunidades locais e de grande parte da 

sociedade.  

 

Palavras-chave: Educação. Ensino. Extensão universitária.  

 

INTRODUÇÃO 
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As atividades de extensão, em geral, oferecem um importante meio para a formação 

acadêmica e profissional de discentes, docentes e pesquisadores. Elas envolvem a elucidação 

de problemas sociais e a formulação de soluções a partir dos conhecimentos adquiridos por 

meio da pesquisa e do ensino. O envolvimento com atividades de extensão é extremamente 

importante para o desenvolvimento acadêmico e desenvolve diversos aspectos que podem ser 

muito úteis na formação profissional (SANTANA et al., 2021). 

Dessa forma, promove o desenvolvimento da comunidade local, intercâmbios culturais, 

a pesquisa científica, a integração acadêmica, bem como o conhecimento e mobilização de 

recursos para atender às necessidades nas áreas de educação, cultura, desenvolvimento social e 

alimentação. Além disso, incentiva a colaboração e a interação entre a universidade, as 

instituições governamentais, o setor privado, a comunidade acadêmica e os setores públicos, 

contribuindo para o desenvolvimento local (ALMEIDA et al., 2019). 

A extensão universitária refere-se ao trabalho da instituição educacional para envolver-

se na comunidade, podendo estar relacionada a programas de educação dos adultos, serviços de 

assistência social, serviços de saúde e negócios comunitários ou culturais, também podendo 

construir laços entre a universidade e a comunidade local, ajudar os residentes locais a melhorar 

suas condições de vida, aumentar o envolvimento dos moradores locais nos programas 

oferecidos pela universidade e fomentar talvez novas oportunidades educacionais, académicas 

ou recreativas (SILVA et al., 2019). 

 Por meio dessas atividades, é possível aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos em 

sala de aula em contextos práticos. Ainda é possível se envolver em atividades em equipe, o 

que literalmente forçam os participantes a desenvolver habilidades de liderança, gestão de 

pessoas e gestão de projetos. Além disso, envolvem a construção de relacionamentos com 

parceiros externos, o que auxilia no desenvolvimento de habilidades de comunicação e 

negociação. Em suma, as atividades de extensão constituem uma importante forma de formação 

profissional, apoiando no desenvolvimento de conhecimentos teóricos, habilidades práticas e 

possibilitando a aquisição de competências profissionais (MACEDO et al., 2022). 

Por meio destes diálogos, realiza-se o desenvolvimento de um conjunto de capacidades 

dos envolvidos, contribuindo para a formação acadêmica e profissional. As atividades de 

extensão contribuem para a formação profissional pois oferecem ao aluno a oportunidade de 

adquirir conhecimento prático (CRISTOFOLETTI; SERAFIM, 2020). 

O contato direto com profissionais do ramo proporciona aos acadêmicos uma melhor 

compreensão de como a teoria e a prática se somam para uma aplicação bem-sucedida de seus 
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conhecimentos. Participar desse contexto permitirá ao acadêmico trabalhar em equipes, tendo 

a oportunidade de aprender sobre o ambiente de trabalho, assimilar dinâmicas de grupos, 

interagir com outros profissionais e aprimorar suas habilidades de liderança e comunicação 

(SILVA, 2020).  

Essas atividades contribuem para a difusão do conhecimento produzido no âmbito 

acadêmico. Estas atividades tem como objetivo estimular a participação dos alunos, docentes, 

e também da comunidade externa, às práticas acadêmicas. É a forma como a universidade e sua 

comunidade podem estabelecer e ampliar relações de colaboração com outros setores que 

melhorem e possam expandir o conhecimento da sociedade (ZANON; CARTAXO, 2022). 

Assim, surgiu a questão norteadora: quais as contribuições das atividades de extensão 

para a formação profissional? 

O presente estudo teve como objetivo verificar as atividades de extensão e suas 

contribuições para a formação profissional.  

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo foi realizado mediante uma revisão bibliográfica da literatura, do tipo 

narrativa e com abordagem qualitativa. O estudo foi realizado entre os meses de março a maio 

de 2023. 

Foram utilizados o banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e as bases de 

dados Educational Resources Information Center (ERIC), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PUBMED/MEDLINE, Scientific Eletronic Library 

On line (SciELO). Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Desempenho acadêmico”, “Educação”, “Ensino” e o operador booleano AND.  

Foram utilizados os critérios de inclusão: artigos, disponíveis na íntegra, em língua 

portuguesa, publicados entre 2017 e 2023 e que abordassem o tema. Já os critérios de exclusão 

foram: estudos que não respondessem aos objetivos, duplicados, dissertações, teses, 

monografias e capítulos de livro.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foi possível identificar 109 estudos, sendo incluídos 10 estudos, excluídos 02 e 

utilizados 08, atendendo aos critérios de inclusão e exclusão.  
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A extensão universitária contribui principalmente para a instituição, pois ela é 

responsável por levar o conhecimento adquirido na universidade para o ambiente externo, 

ajudando a promover o desenvolvimento da comunidade e expandindo a presença da 

universidade. Ela também estimula a participação dos alunos nos processos educativos ao 

promover o desenvolvimento de habilidades práticas e oferecer novas experiências. Além disso, 

pode ajudar a desenvolver iniciativas inovadoras e sustentáveis que criem novos empregos e 

melhorem a qualidade de vida comunitária. Por fim, ela ajuda a aprimorar a experiência 

acadêmica dos alunos, oferecendo-lhes oportunidades únicas de se conectar com profissionais 

da área e obter destaque em projetos extracurriculares (SILVA et al., 2019). 

Um desafio considerável da extensão universitária é a mobilização de recursos para 

financiar projetos e direcionar o uso eficaz e eficiente dos recursos de forma a atingir a máxima 

visibilidade possível. No entanto, uma potencialidade é estabelecer parcerias entre a 

universidade e as comunidades ou entidades externas, ao mesmo tempo em que a universidade 

deve definir e manter normas assumidas para a administração destas parcerias. Outro desafio é 

estimular e capacitar os membros da universidade para expandir sua visão além dos limites do 

campus para assessorar contextualmente os projetos e atividades (SANTANA et al., 2021). 

É importante que os membros da comunidade universitária adquiram nova experiência 

e conhecimento para contribuir para a pesquisa, extensão e projetos de inovação. Finalmente, 

providenciar influência e impacto dos trabalhos realizados exige formas eficazes de 

comunicação, sejam por meio de palestras e publicações (MENDES, 2023; SANTOS; 

COELHO, 2023). 

Dessa forma, a extensão universitária é um conjunto de atividades acadêmicas 

desenvolvidas pelo setor de extensão da instituição de ensino e que tem como objetivo 

promover o desenvolvimento da cultura e do conhecimento científico da comunidade, pois ela 

estabelece e incentiva um diálogo entre a universidade e a sociedade, interagindo com os 

diversos ramos da arte, da ciência, da cultura e da tecnologia. Também promove a formação de 

cidadãos mais conscientes e conhecidos, além de fornecer subsídios à comunidade e à região 

(ZANON; CARTAXO, 2022). 

Existem diferentes formas de atuação através do setor de extensão, por exemplo: cursos 

de extensão, palestras, oficinas, atividades culturais, práticas de estágio, programas 

educacionais, ações de serviço, parcerias com empresas, entre outras. Assim, tem o 

compromisso com a comunidade de proporcionar melhores condições de vida, ajudando a 

desenvolver a região de diversas maneiras, mobilizando a participação e o trabalho de diferentes 
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indivíduos, associações, grupos sociais, entidades e municípios (CRISTOFOLETTI; 

SERAFIM, 2020). 

A Extensão Universitária contribui para a sociedade de diversas formas, proporcionando 

conhecimentos e expertise específicos para a solução de problemas cotidianos, principalmente 

na área de saúde, educação, meio ambiente, entre outros. Através do trabalho em conjunto entre 

a universidade e as comunidades, é possível gerar inovações e melhorias de vida, assim como 

uma amplitude de outros serviços essenciais (ALMEIDA et al., 2019). 

 Deste modo, pode contribuir para que a comunidade melhore seu acesso à informação, 

à tecnologia e ao conhecimento, o que é fundamental para o crescimento e desenvolvimento de 

qualquer região. Outro foco da extensão é colaborar para garantir melhores condições de vida 

e direitos humanos, promovendo transformações sociais e lutando contra estratificações de 

discriminação baseadas em raça, classe social e gênero (SILVA, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em suma, a extensão universitária contribui para que a população relacione-se 

positivamente com os objetivos de conhecimento e da instituição, criando assim oportunidades 

de crescimento das comunidades locais e de grande parte da sociedade, sendo uma das formas 

que as universidades possuem para estender os benefícios de suas atividades acadêmicas e 

científicas para a comunidade externa.  

A extensão universitária, portanto, tem o papel de promover novos caminhos, 

contribuindo para fortalecer as relações interpessoais e intersetoriais, favorecendo o 

estabelecimento de mecanismos mais justos de acesso às novas descobertas científicas e 

tecnológicas. 
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